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Apresentação

Adauto Locatelli Taufer (UFRGS) 1
Andrei dos Santos Cunha (UFRGS) 2 

Bruno Costa Zitto (UFRGS) 3

Em 2020, quando a Associação Brasileira de Literatura Comparada 
— ABRALIC — cumpriu trinta e quatro anos desde a sua fundação 
em 1986, a Diretoria da ABRALIC 2020/2021, cuja gestão esteve sob 

1.	 Ex-Tesoureiro da Associação Brasileira de Literatura Comparada (ABRALIC, 
gestão 2020–2021). Docente no Colégio de Aplicação (UFRGS). Licenciado em 
Letras pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), em 2004. Mes-
tre pelo Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (PPGLET-UFRGS), em 2007, na Linha de Pesquisa Estudos 
de Literaturas Brasileira, Luso-Africanas e Portuguesa. Doutor pelo Progra-
ma de Pós-Graduação em Letras da UFRGS, em 2011, na mesma Linha de Pes-
quisa do Mestrado. Realizou estágio pós-doutoral pelo Programa de Pós-Gra-
duação em Letras da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), em 2019-2020, na Linha de Pesquisa em Teoria da Literatura e Es-
crita Criativa. É líder do grupo de pesquisa Grupo de Investigação sobre práti-
cas de língua portuguesa e literatura na educação básica, certificado pelo CNPq. 
Pesquisa e publica, principalmente, sobre os seguintes temas: formação do 
leitor, formação de professores (eventos de formação), mediação de leitura, 
práticas de escrita criativa, produção de curtas-metragens e recepção do tex-
to literário.

2.	 Ex-Vice-presidente da Associação Brasileira de Literatura Comparada (ABRA-
LIC, gestão 2020–2021). Tradutor literário de japonês, com traduções publica-
das de Tanizaki Jun’ichirô, Ogawa Yôko, Nagai Kafû, Inoue Yasushi, Masaoka 
Shiki e de poetas da Antiguidade e da Idade Média japonesa. Professor de Lín-
gua, Cultura e Literatura Japonesa da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS). Doutor em Literatura Comparada pelo Programa de Pós-Gradu-
ação em Letras da UFRGS. Possui Mestrado em Relações Internacionais pela 
Universidade de Hitotsubashi (Tóquio, Japão) e graduação em Direito japonês 
pela mesma universidade. Prêmio da Associação Gaúcha de Escritores (AGES) 
e prêmio Açorianos de Literatura por Cem poemas de cem poetas: a mais queri-
da antologia poética do Japão (categoria especial, 2020).

3.	 Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Letras (Literatura — Teoria, Crí-
tica e Comparatismo) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFR-
GS), mesma instituição em que obteve sua graduação em Letras (Tradutor Ja-
ponês e Português). Atualmente, dedica seus esforços de pesquisa em estudos 
sobre literatura clássica japonesa, tradução literária e literatura comparada.
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a responsabilidade da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), ocupou-se, novamente, de organizar o XVII Congresso In-
ternacional de Literatura Comparada ABRALIC em Porto Alegre, ca-
pital do Rio Grande do Sul. Considerando toda a atualidade e toda a 
relevância que o vocábulo “transdisciplinaridade” contém, tendo em 
vista a pluralidade de conhecimentos e a maior interlocução entre os 
saberes, o tema escolhido para o Congresso da ABRALIC 2020/2021 
foi Diálogos transdisciplinares: Literatura, Ciências Humanas, Cultura 
e Tecnologia. Inicialmente, o evento foi planejado para ocorrer in-
tegralmente de maneira presencial. Com a eclosão da Pandemia de 
COVID-19, entretanto, foi urgentemente necessário reconfigurar toda 
a estrutura do Congresso ABRALIC para a modalidade virtual, por 
meio das mais diversas plataformas digitais.

A magnitude de um evento dessa natureza — quando não apenas 
a Literatura Comparada, mas a Literatura como um todo entra em di-
álogo permanente com outras áreas do conhecimento, possibilitan-
do aproximações, comparações, distanciamentos, tensionamentos; 
enfim, presentificando um sem-número de oportunidades de diálo-
go, os diálogos transdisciplinares —  realizado em circunstâncias e em 
condições tão adversas reitera mais e ainda mais a força e a potên-
cia da Literatura como instrumento de luta e de resistência contra 
os ataques e as ceifas que a Ciência, o Conhecimento e a Universida-
de, dentro e fora do Brasil, têm sofrido nos últimos anos, especial-
mente na segunda década deste século. Por isso também, se o vírus 
que aniquilou e que ainda abate milhões e milhões de vidas não si-
lenciou a Literatura, regimes de governo autoritários, déspotas e de-
sumanos igualmente não a calarão.  Assim, a Literatura existe e re-
siste! E como meio de resistência, cruzando distintas fronteiras em 
intersecção com novos eixos e com novas perspectivas, a Literatura 
potencialmente existe. Afinal, para quem essa ciência é, de fato, um 
valor, sabe-se que ela importa muito, que ela pode muito: 

A literatura pode muito. Ela pode nos estender a mão quando esta-
mos profundamente deprimidos, nos tornar ainda mais próximos 
dos outros seres humanos que nos cercam, nos fazer compreender 
melhor o mundo e nos ajudar a viver. Não que ela seja, antes de 
tudo, uma técnica de cuidados para com a alma; porém, revelação 
do mundo, ela pode também em seu percurso, nos transformar a 
cada um de nós a partir de dentro. (TODOROV, 2012, p. 76-7)	
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Tanto a Diretoria da ABRALIC 2020/2021 quanto os participantes 
do Congresso da ABRALIC 2020/2021 batalharam incansavelmente 
com o apoio das armas mais eficazes e poderosas que tinham para 
materializar o sonho em realidade: os livros! E esse valoroso arse-
nal literário, digital ou impresso, engendrou e corporificou as ideo-
logias, as palavras, os pensamentos e os textos compartilhados nas 
diversas sessões de comunicação do evento e nas primorosas escri-
turas reunidas neste livro. 

Este livro, da mesma maneira que o evento virtual, em uma cer-
ta medida, proclama a força e o poder que transformação que a 
LITERATURA tem sobre a vida de quem a aceita como um bem de 
valor imensurável, uma vez que ela

corresponde a uma necessidade universal que deve ser satisfei-
ta sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar 
forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos 
liberta do caos e, portanto, nos humaniza. Negar a fruição da li-
teratura é mutilar a nossa humanidade. (CANDIDO, 1995, p. 256)

A realização do Congresso da ABRALIC 2020/2021, planejado em 
condições tão inóspitas e desfavoráveis, foi uma das alternativas que 
a Diretoria e que os associados da ABRALIC, juntos, encontraram 
para que a falta de profícuas e de imprescindíveis discussões a res-
peito da Literatura Comparada e da Literatura não mutilassem ain-
da mais os estudos literários. 

Dessa maneira, os textos aqui reunidos representam um recorte 
dos estudos comparatistas socializados ao longo do Congresso Inter-
nacional da ABRALIC realizado entre agosto e outubro de 2021. As 
contribuições registradas sequencialmente abarcam os textos: (a) dos 
conferencistas; (b) dos componentes das mesas-redondas; (c) da ho-
menagem à professora emérita da UFMG Eneida Maria de Souza (in 
memoriam), vencedora do Prêmio Tânia Franco Carvalhal 2021; (d) 
da vencedora do Prêmio Tânia Franco Carvalhal 2021. São textos de 
colegas comparatistas que creem ser a Literatura Comparada a “área 
que rompeu com as fronteiras institucionalizadas dos estudos de li-
teratura e, talvez por isso mesmo, é uma área que tem se expandido 
significativamente nas duas últimas décadas de maneira que é cres-
cente e inegável a sua importância no que diz respeito aos rumos de 
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pesquisa e produção de conhecimento no campo literário-cultural 
do país” (SCHMIDT, 2022, p. 1-2). 4 

Por fim, a Diretoria do Congresso Internacional ABRALIC 
2020/2021 dedica este volume a Eneida Maria de Souza, professora 
emérita da UFMG, nossa eterna “costureira e estilista”, falecida em 
01/03/2022. “Salve Eneida, crítica de literatura e intérprete do Bra-
sil! Salve a alta qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão das 
universidades brasileiras. Salve a Associação Brasileira de Literatu-
ra Comparada!”. (MENEZES, 2022, p. 9). 5 

Referências
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4.	 O trecho foi extraído do texto Para um comparatismo decolonial, de Rita Tere-
zinha Schmidt, publicado neste livro. 

5.	 O trecho foi extraído do texto Eneida Maria de Souza: os saberes da crítica, de 
Roniere Menezes, publicado neste livro.
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